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A C E R V O    A U T O C O N S C I E N C I O T E R Á P I C O  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acervo autoconsciencioterápico é o conjunto, acumulação ou armazena-

mento de autexperiências teáticas vivenciadas e conteúdos gesconográficos pesquisados, aplica-

dos ou gerados durante as fases do ciclo de consciencioterapia pessoal, visando a autossuperação 

das demandas pró-evolutivas prioritárias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo acervo provém do idioma Latim, acervus, “montão; ruma; acumu-

lação; sobrecarga”. Apareceu em 1692. O elemento de composição auto procede do idioma Gre-

go, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscien-

tia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. A palavra tera-

pia vem do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do 

idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Bagagem autoconsciencioterápica. 2.  Conjunto de obras autocons-

ciencioterápicas. 3.  Memorial autoconsciencioterápico. 

Neologia. As 4 expressões compostas acervo autoconsciencioterápico, acervo autocons-

ciencioterápico inicial, acervo autoconsciencioterápico intermediário e acervo autoconsciencio-

terápico avançado são neologismos técnicos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Arquivo de heteroprescrições. 2.  Listagem de heterorrecins. 3.  Pa-

cote de teorias. 

Estrangeirismologia: o diário de registros one by one; o upgrade assistencial por inter-

médio da gescon. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Teaticologia Autoconsciencioterápica. 

Ortopensatologia: – “Acervo. O acervo de experiências pessoais, quando composto, 

tende a expandir a autoconsciencialidade através da cosmovisão”. “Quanto aos ressarcimentos na 

vida evolutiva das consciências, o princípio mais funcional é a ampliação do autacervo interas-

sistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencioterapia; os autopensenes; a au-

topensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenida-

de; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os teaticopensenes; a teaticopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; o holopensene do autexemplarismo. 

 

Fatologia: o acervo autoconsciencioterápico; o registro das situações incômodas; a cu-

nha mental; a submissão ao mecanismo auto e heterassediador; a saturação gerando a vontade de 

mudar; o registro das demandas autoconsciencioterápicas; a autoinvestigação do malestar por 

meio do mapeamento de fatos e parafatos; o mecanismo do autodiagnóstico desenhado a partir da 

autoinvestigação; a ampliação da compreensão e da autocognição através da leitura de artigos  

e verbetes sobre o tema; as autoprescrições funcionando enquanto remédio para os autodiagnósti-

cos realizados; o conjunto de indicadores de autossuperação; os acertos grupocármicos sendo rea-

lizados; a cicatriz representando a autossuperação e o aprendizado adquirido; a importância da re-

tribuição interassistencial; os diversos tipos de gescons passíveis de compartilhamento a partir do 

processo autoconsciencioterápico; a assistência prestada com a disponibilização do acervo auto-
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consciencioterápico; o registro da recin realizada na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a referência 

assistencial repercutindo no próximo período intermissivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal apontando a presença do heterassédio; as projeções conscientes am-

pliando a visão de conjunto; as retrocognições evidenciando o passado da consciência; as intoxi-

cações energéticas gerando desconfortos e somatizações; as projeções vexaminosas; as paraper-

cepções da presença do amparador; as extrapolações ampliando a cosmovisão; a percepção das 

repercussões extrafísicas geradas pela forma imatura de funcionar; a mudança das companhias 

extrafísicas depois da autossuperação das patologias pessoais; a energia teática do acervo de téc-

nicas, textos, experiências e projeções experimentados durante o percurso; as energias conscien-

ciais (ECs) renovadas gerando repercussão multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconsciencioterapia–autoprotagonismo evolutivo;  

o sinergismo docência-autoinvestigação; o sinergismo mecanismo de funcionamento–autodiag-

nóstico; o sinergismo autenfrentamento-tecnicidade; o sinergismo autocognição ampliada–am-

paro especializado; o sinergismo escrita da gescon pessoal–posicionamento consciencial; o si-

nergismo autocura-heterodesassédio; o sinergismo acervo autoconsciencioterápico–megagescon. 

Principiologia: o princípio da racionalidade autoprescritiva; o princípio do “contra fa-

tos não há argumentos”; o princípio de 1% de teoria e 99% de prática aplicado à autoconscien-

cioterapia; o princípio cosmoético de estudar a si para autoqualificar-se na interassistência;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do megafoco mentalsomático; o princí-

pio de só a própria consciência poder mudar a si mesma; o princípio da autodisciplina evolutiva; 

o princípio da retribuição a partir da gesconografia. 

Codigologia: o código de valores pessoais do intermissivista lúcido, direcionando os au-

tenfrentamentos a serem realizados; a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) refletido 

na qualidade do acervo autoconsciencioterápico. 

Teoriologia: a teoria da autocura; a teoria da Conscienciologia embasando a teática da 

autoconsciencioterapia; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da grafoassistência; a teo-

ria do autorrevezamento existencial. 

Tecnologia: as técnicas de autoinvestigação; a técnica da autorganização nos estudos; 

as técnicas de registro; as técnicas autoconsciencioterápicas; as técnicas gesconográficas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico otimizando a autoconscienciotera-

pia; os seminários de pesquisa ajudando o voluntário conscienciológico a compartilhar o acervo 

autoconsciencioterápico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o la-

boratório conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores da autorganização na construção do acervo 

autoconsciencioterápico; o efeito da autoinconflitividade nas relações interconscienciais; o efeito 

das recins na energia consciencial; o efeito do acervo autoconsciencioterápico na gescon pes-

soal; o efeito do acervo consciencioterápico na construção do autoprotagonismo; o efeito halo 

do compartilhamento do acervo autoconsciencioterápico. 

Neossinapsologia: a desorganização prejudicando o desenvolvimento de neossinapses; 

as neossinapses advindas dos autenfrentamentos; o acervo autoconsciencioterápico favorecendo  

a criação de neossinapses evolutivas; a recuperação das retrossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo passado-presente-futuro; o ciclo vi-

venciar-escrever-publicar; os ciclos de aprendizado existencial; os ciclos de recomposição gru-

pocármica; os ciclos de produção temática verbetográfica. 
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Binomiologia: o binômio autesforço-renovação; o binômio pensamento-escrita; o binô-

mio escrita–visão de conjunto; o binômio aprender-assistir; o binômio percepção individual– 

–proveito coletivo; o binômio recepção-doação; o binômio investimento amparológico–comparti-

lhamento tarístico; o binômio labcon-gescon; o binômio livros hoje–autorretrocognições amanhã; 

o binômio sementeira intrafísica–colheita extrafísica. 

Interaciologia: a interação fatos-parafatos; a interação fato-interpretação; a interação 

escrita-análise; a interação registro-revelação; a interação explicitação-elucidação; a interação 

autoconsciencioterapia-reciclagem-interassistência; a interação autassistência-heterassistência. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo crise-crescimento; o crescendo das autaprendi-

zagens evolutivas; o crescendo proatividade evolutiva–autossuperações; o crescendo autoinvesti-

gação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o crescendo diário pessoal–livro pu-

blicado; o crescendo autotares-heterotares; o crescendo do sentimento de gratidão. 

Trinomiologia: o trinômio atenção-percepção-anotação; o trinômio anotação-compa-

ração-conclusão; o trinômio autoconscientização-autorresponsabilidade-autenfrentamento; o tri-

nômio autanálise–autoprioridade conscienciológica–planejamento técnico evolutivo. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autoconsciencioterapia-interassistência-ver-

betografia; o polinômio verbete-artigo-curso-livro; o polinômio vida atual–escrita–vidas futu-

ras–autorrevezamento. 

Antagonismologia: o antagonismo estudar o desejado / estudar o necessário; o antago-

nismo autoguiamento amaurótico / autocientificidade conscienciológica; o antagonismo educa-

ção convencional / reeducação autexemplificadora; o antagonismo autogestão existencial / me-

gadesorganização; o antagonismo rastro textual / rastro oral; o antagonismo autor de obras bé-

licas / autor de gescons pacificadoras. 

Paradoxologia: o paradoxo de a escrita conscienciológica promover assistência primei-

ro ao próprio escritor; o paradoxo de a anotação pontual poder alcançar milhares de consciên-

cias. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a teaticocracia;  

a homeostaticocracia; a terapeuticocracia; a cognocracia; a gesconocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à pensenografia diária; a lei da responsabili-

dade evolutiva aplicada à conscienciografia; a lei do contágio evolutivo; a lei da interdependência 

consciencial; a lei da intransferibilidade aplicada aos acertos grupocármicos pessoais. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a priorofilia; a autopesquisofilia; a autorganizaciofilia;  

a conviviofilia; a comunicofilia; a gesconofilia. 

Fobiologia: a autossuperação das fobias; a conviviofobia; a autocogniciofobia; a auto-

pesquisofobia; a grafofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da pusilanimidade; a suplantação da síndrome 

da dispersão; a prevenção da síndrome da apriorismose; a profilaxia da síndrome do ansiosismo; 

a ultrapassagem da síndrome da inércia grafopensênica; a nulificação da síndrome da robéxis. 

Maniologia: a mania de procrastinar hábitos evolutivos; a mania de pensenizar desorde-

nadamente; a mania de postergar os autenfrentamentos; a mania de subestimar a riqueza das vi-

vências pessoais; a mania de deixar a escrita para depois. 

Mitologia: a erradicação do mito da evolução espontânea; a dissipação do mito da inspi-

ração sem transpiração; a desconstrução do mito da perfeição. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a controversioteca; a prioroteca; a pesqui-

soteca; a experimentoteca; a traforoteca; a gesconoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Mentalsomatologia; a Autorgani-

zaciologia; a Acervologia; a Pensenologia; a Autenfrentamentologia; a Exemplarismologia; a Ho-

meostaticologia; a Gesconologia; a Conscienciografologia; a Autossuperaciologia; a Rastrologia; 

a Cosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin destemida; a conscin po-

sicionada; a conscin autocrítica; a conscin mentalsomática; a conscin autopesquisadora cética oti-

mista cosmoética (COC); a conscin planejadora; a conscin teática; a conscin coerente; a conscin 

semperaprendente; a conscin técnica; a conscin escritora; a consciex amparadora; a equipex de 

consciencioterapeutas; o grupo evolutivo. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o voluntário; o autodecisor; o agente retrocogni-

tor; o verbetógrafo; o paratecnólogo; o autopesquisador; o conscienciômetra; o autodidata de si 

mesmo; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o autoconscienciômetra; o autoconscienciotera-

peuta; o autoprescritor; o especialista no autodesassédio; o intermissivista; o autoparapercepciolo-

gista; o tenepessista; o exemplarista; o compassageiro evolutivo; o duplista; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o autoproexista; o completista; o seriexista. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a voluntária; a autodecisora; a agente retrocog-

nitora; a verbetógrafa; a paratecnóloga; a autopesquisadora; a conscienciômetra; a autodidata de si 

mesma; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a autoconscienciômetra; a autoconscienciotera-

peuta; a autoprescritora; a especialista no autodesassédio; a intermissivista; a autoparapercepcio-

logista; a tenepessista; a exemplarista; a compassageira evolutiva; a duplista; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a autoproexista; a completista; a seriexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens autolucidus; 

o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens systemata; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acervo autoconsciencioterápico inicial = o conjunto pessoal de artefatos 

do saber, pesquisados e aplicados, relativos às demandas evolutivas; acervo autoconsciencioterá-

pico intermediário = o conjunto pessoal de artefatos do saber, pesquisados e aplicados, relativos 

às autossuperações efetivadas; acervo autoconsciencioterápico avançado = o conjunto pessoal de 

artefatos do saber, pesquisados e aplicados, relativos à teática pessoal compartilhada por meio de 

gescons e megagescon. 

 

Culturologia: a cultura da Consciencioterapeuticologia; a cultura da autobservação 

aplicada às manifestações pensênicas; a cultura do registro; a cultura da autocognição; a cultura 

do autenfrentamento; a cultura da autossuperação; a cultura da homeostase holossomática;  

a cultura da autopacificação; a cultura da retribuição por meio da publicação do acervo auto-

consciencioterápico gesconológico; a cultura da interassistência; a cultura do autorrevezamento; 

a cultura da reciclogenia; a cultura da evolução. 

 

Retribuiciologia. Conforme a Inventariologia, eis, em ordem alfabética, 12 exemplos de 

vivências e artefatos do saber autoconsciencioterápicos passíveis de rastreamento e posterior 

compartilhamento tarístico: 

01.  Bibliografia. A coletânea de livros, artigos, verbetes e outras bibliografias consulta-

das, visando o aprofundamento do diagnóstico realizado. 

02.  Cicatrizes. O repertório de superações realizadas. 

03.  Demandas. O panorama das demandas trabalhadas por meio do ciclo conscienciote-

rápico. 

04.  Elencologia. O aglutinação de consciências, conscins e / ou consciexes, colaborado-

ras direta ou indiretamente da autoconsciencioterapia exitosa. 
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05.  Gescons. A compilação dos artigos, verbetes, cursos e obras grafotarísticas publica-

das a partir das reciclagens efetivadas. 

06.  Indicadores. O compêndio de indicadores usados para acompanhar os resultados do 

autenfrentamento. 

07.  Mecanismos. A totalidade dos mecanismos de funcionamento patológicos mapea-

dos e dos homeostáticos almejados. 

08.  Pesquisa. A série de pesquisas realizadas com o intuito de aprofundar o autodiag-

nóstico para posterior estabelecimento de técnicas de enfrentamento. 

09.  Prescrições. O conjunto de prescrições aplicadas para implementar o mecanismo de 

funcionamento homeostático. 

10.  Projeções. O registro de projeções relacionadas às superações conquistadas. 

11.  Registros. O registro do corpus de fatos e parafatos. 

12.  Técnicas. A coleção de técnicas aplicadas ao longo do ciclo autoconscienciote-

rápico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acervo autoconsciencioterápico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autenfrentamento  consciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 

02.  Autoconsciencioterapeuta:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencioterapia:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

04.  Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeos-

tático. 

05.  Autorganização  nos  estudos:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  consciencioterápica:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeos-

tático. 

07.  Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  do  autoprotagonismo  evolutivo:  Autoliberologia;  Homeostático. 

09.  Diários:  Grafopensenologia;  Neutro. 

10.  Efeito  da  escrita  tarística:  Grafointerassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Ferramenta  evolutiva  autoconsciencioterapêutica:  Autoconsciencioterapeutico-

logia;  Neutro. 

12.  Pensenografia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

13.  Plano  autoconsciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

14.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

15.  Retribuição  grafoassistencial:  Taristicologia;  Homeostático. 

 

O  COMPARTILHAMENTO  LÚCIDO  DO  ACERVO  AUTOCONS-
CIENCIOTERÁPICO  EVIDENCIA  A  MATURIDADE  COSMOÉ-
TICA  E  INTERASSISTENCIAL  DA  CONSCIN  EVOLUCIENTE,  
PROPICIANDO  EFICAZ  AUTOPROTAGONISMO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou, enfrentou e superou as demandas 

evolutivas no atual momento existencial? Cultiva o acervo autoconsciencioterápico? Qual o pro-

veito evolutivo obtido? 
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